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Um emprestimo mostra que são precisos, para tal da ho perdi dade, humana: Bi serviço, pelo menos dusentos é is sapientissima; natureza E trinta contos. oh sugdere e aponta, como criteriosa, A camara municipal autorisou Ora, si ficam sómente, na me- [de da amada; conducta ao medico, em casos jse- pela lein. 118 de 10 do correa. | hor hypothése, noventa é cido: nina seet alma oil Pa , te à negociação de um empres-| contos de réis de todo o empres-| Loss ado ooo ep rticípios liboraa timo. 

  

  

   ileiro, intolligen= 

  

   melhantes, é/n ospoctativa - intolli- 
dessa «democracia sem leição», ti- 

gente, preparada : e 'só na edade 
adulta, com um pleno direito con- timo vem a faltar cento e trinta | veram a Prova negativa da sup e- Ia AR Vea 

A leis publicada não, possue] e cinco contos, isto é, à obra/ não |xistencia, vendo conspurcados, ig- egual monsttuosidade, ser submete todos os  regnisitos necessarios | se realizará metade siquer, | fican: | VOminiosomente, 08 mais sagrados i 
    

  

  

   

É é TE tidos à operação. Cinco vidas fo- y 
para uma autorisação de tal im-| do o municipio sobrecarregado iuição Federal “so mes. | Fescentes — trucidadas, friamente, ! portancia, com todo o onus desse empres- & disse, n grandiosa mul.| COM - premeditadas scenas, meti-      Diz ella em seu art. 10., ficar] timo durante vinte e cinco an- murmiurando, descon- SRA aa LR Pi k RE, O presidente da camara autorisa-|nds. . f EAR RR E E eo ra LEE inquebrantayel o y 
do a negociar um emprestimo in-| Sia camara tem as:suás han. FR a VA Ra Ls nergia, contra possiveis. carnificis terno dé 250 a 300:0008000 Pe:| ças em estado lisongeiro, como | rado Presidente da Republica CN pa q ora ata lo prazo de 25 annos, ao juro ma-| diz O relatorio do intendente, o | nifestundo-se, particularmente num o de Janeiro, 295907, ximo de 10 9/0, pago. semestral- typo legislado é | irrisorio, pors np PA a jndisgrição, pe- João Gir. dente é typo, masino de 65 avêato aquilo é exigenca, que ein do faturado PO no art. 2º, —diz dar como garan-| se faz a enforcados, prevenido, sem paixão, comproben- tia desse emprestimo os impos-| A camara legislou, permittam | da o acto deshumavo, sobre illegal] CORRIGENDA—O artigo aqui os- | e pri, Ho art gu Lai que Jg ata com ata leiam Fo jo A À sto ado nt o & predial; no art. 30. —diz que| dade, que além de não precisar | asilo ao nobre descendente do | jas principaes, entendo bem emén 
O emprestimo terá por fim o res-| o quantum exacto do empresti: |d. Pedro It... da 

    

  

a 
> Em rua da cidade, em vez de 1 

=—EBm a rua da. cidade. f 
bg Osmadas pela chimica, em voz “AS sriencias forneceram: tambem de=eivadas pela chimica, “premura, i desgraçad d| em vez dé— fi ==sabe o pu f À 

  

mente, no art. 4º., que as. letras| mesma, 
emittidas serão assignadas pelo. Voltaremos ao assumpto.      

  

  

eploravel, para oquelle que | blico, em “vez de=saho a publico, f 
Dre 

o ecur du, bisloma , dos seus y 
A primeira “cousa que salta Sep opsr===—"" | progre: su p ie amónio, A soio TOR cr b 

5 14 
eia rurgia cobtin-se de lucto, e afo- Fi y ty 

a qualquer espirito observador é A exma. sra. d. Luciúda da|guu na profunda dee Pção, causa-| Jardim Rh 
a ignorancia que a pemata, tem Motta Rosas participou-nos . ter da do acto PpETalomo; que,  desu- Cp ' y 
das suas necessidades, não poden- Eatsia de cha Mit O munstrô xiphopago-=M Com concurencia 

y : contractado O casamento de sna de Lourdes é Maria Franeiná y POA 
do precisar a quanto monta o nu- pa + realisaram-se neste bairro as festas 

  

dilecta filha, a graciosa senhori- esforçada e h de 8 A! at (ta Nicota Rosas tom O nosso pre- de dm qbiilado “de, |ronssionavs,| em honta | de Santo Antonio, Ra 
sado contérraneo sr, Romeu de |Siosos do seu name, u du gloria | droeiro do lugar, Boo ) e i n 

1 
Oliveira Carvalho, distincto mo- à Oecupou a tribuna sagrada o 

- merario para satisfazel-as, pondo, 
em evidencia que tal emprestimo. 

É não é mais do que o resultad de 
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PROMOVIDA PELA 

Associação Universal de Santo Antonio de Padua 
SUECURSAL DE 

E E ne Espirito Santo do Pin! 1 
No dia 13 de corrente, será celebrada com todo o brilhantismo a festa e Santo Antonio de Padua e, de accordo com o Rym. Vigario da Parochia, apresenta aos fieis devotos o seguinte , 

Sra 24 216) 24 2 e af po 

   

     

     

      

       

     
      
     

     

     

   
   
     

    
    

          

      

ese, cas 

m louvor do glorioso 
a commissão abaixo assignada 

PROGRAMMA 
Dia 8 terão inicio as trezenas, ás seis horas d tambem no mesmo dia os leilões em beneficio da missão pede aos fieis devotos o auxilio possivel. | iaS 9, 10, II € 12 continuarão as trezenas e os leilões Dia 13, dia da festa. ás horas da manhã a população será despertada de 21 tiros e foguetes, tocando alvorada a excellente banda musical « Lyra de E; maes.ro tenente Carolino de Almeida. As 8 horas da manhã, Santo Antonio toda incorporada, com o fim de ir buscar O rico Sr. Capitão Joaquim Elias, cujo estandarte é á mesma offerecido 5 do regresso da irmandade, conduzindo o estandarte, terá lugar a bençam do altar que foi erigid Santo Antonio e'tambem a bençam do estandarte. Em seguida principiará a missa solénne tocando a banda «Lyra de Euterpe» | ; E ; , ê - Terminada a missa continuará O leilão de prendas. es A's4 1/2 horas da farde. sahirá a imponente procissão, que percorrerá as ruas tirada néssa occasião uma Photographia. Recolhida a procissão terá lugar solenne Te com a bençam do Santissimo Sacramento, 

  

a terde, com assistência do Rym. Vigario. Comeszarão festa e altar, ás 4 horas da tarde, para os qui aes a com; 
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do costume, sendo 
“Deum, finalizando | 

PRE 

  À commissão encarregada da festa 
de anjos s virgens para maior realce da; 

2 por onde ella deve passar, 
Da festa, depois de terminada 
A commissáo desde já anteci 

pede o comparecimento do maior numero possivel 

grata ficará. 
Fi cDrança 
AS devotos que au- 

- a felicidade de todos. 

  

a procissao, será distrib | É 
o] E pa seus agradecimentos a » : Xiliarem a festa ie faz ardentes votos 20 giorioso Santo Ant j É 

Espirito Santo do Pinhal, 1 de Junho de 1907. 
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A COMMISSÃO ENCARREGADA 1 ESTA 
"Donato Colozsa.— Fosé Fistavante Or je 

Esto do: Caio Mencees. 
Slencadio Becgaminr,— João SezobelUi, 
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Cem mil reis em Coupons de vendas a digh +t0, dão ao portador o dineito de receber troz 1] 
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— Gabineto Ciruico Detari 
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platina, amolgama. 
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COLLOCAÇÃO DE DEN ES pelos systemas 
A 

aperfeiçoados. 
DAS 

POR PREÇOS MODICOS RU VO, 
   TRABALHOS GARANTIDOS 

Larg: Brotas 6)—(18 

  

   

  

  

Banco Commerciale 

- Ttalo-Brasiliano 
SOCIEDADE 

SOCIEDADE | ANO- 

sede 8. Paulo NYMA 

pundode re. 
Capital realisado 

nº A 000 : 80008 
Rs. 5. 000 - $0008 : 

tos — D to   

Contas correntes — R 
Adiantamentos 

Elkiliaos é agências 
Rio de Janeiro, San- 
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dito sobre Londres.    
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CHEQUES E LETRAS sobrejs 
Italia, França, Portugal, Pur 
quia, Hespanta e as princi 
paes praças da Europa. 

cati e Espirito Santo 
E do Pinhal,operando nas 
Elcondieções da Casa Ma- 

VALES POSTAES para todas| 
as cidades 6 communas dajã 
Italia. És) par 

T |RECEBE dinheiro em conta 
>| corrente ao juro de 3º/o a0 REMESSAS TELEGRARHICAS|s 
&| ano. de sommas illimitadas é pa 

ra qualquer praça da Europa. - 
das “BCEBE DINHEIRO a praso 

fixo com as seguintes taxas ;     s 5 
IS 
El 

| |     DEPOSIT cj j fes à E )EPOST OS com vencimentols penas desertas Gan A 

“O yraxo de O meses, O of sd 
6 o)? 

DESCONTO de titulos. COM- 
PRA é venda de valores. 

fixo. Contas correntes em 
moeda italiana com juro de) 
2º ao aúno. 

  

praso de anno.   

LIQUIDAÇÃO prompta de che. 
ques, 5 - Europa. Agencia de despa- 

Ê 

[E 
S ag 
E VENDA de passagens para à 
E 

IB! chos da Alfandega. 

DESSONTA ordem sobre São Paulo e Santos, à 

30 ou 60 dias, cobrando a taxa de um por 

cento ao mez | 

AGENTES NESTA CIDADE 
"* PEDRO MONICI 

LUIZ MONICI 

Rua Marquez do Herval 39 

4 E. S.DO PINHAL   
    Do ee 

tjé | tante, tanto do Estado de 
ul deral, acha-se em condições de enriquecer a sua numes 

Loqadra as ECO) É á Au 
Pe Eréos o rosa treguezia, felicitando-a com 

--LIQUIDOS 
so mais artigos para fumantes. 

ibid o re 
“2 fpublicana 

  GRANDE NARCENERIA 
> pe 

sé LOURENZO DEL. GUERRA assa 
Bem montada officina' de obras, podendo executar qualquer mo 

delo qne lhe seja encommendado. . 
Grande quantidade de moveis como sejam guarda-toupas, pe- 

quenos é grandes, lavatorios com ou sem espelho, etageres, dufettes 

explendidas camas para solteiros é casados, com encrustações, ete. 
As mobilias vendidas ao! ; 

casa. são garantidas quinto a” pe ão e solidez 

— — . preços sem competencia — — 1 2 

  

     

9- RUA 15 DE NOVEMBRO - 9   

HALET 8. ANTONIO 
ANTONIO PINTO BUENO 
  

Este chalet dispondo sempre de um grande sortimen- 

de bilhetes ce loteria, de numeração variada e papi- 
So Paulo como da Capital Fe- 

VOLUMOSOS PACOTES 

Largent contant 
Recebe telegrammas das loterias da Capital Federal 

que forem extrahídas aos Sabbados 
n 

Largo do Mercado Sit” 

E. S. DO PINHAL 

  

A Paulicéa 
CONFEITARIA E GRANDE ARMAZEM , 

EPA DE DSTs 

E COMESTIVEIS= 
Sortimento completo de CHARUTOS, FUMOS. CIGARROS e tudó 

E aa fgofiduein Pi aeouno oriter 
Mberdado oro HD / 

aids fis dk mportação directa ; 

Monici & Berardo 
Largo da Matriz n. 39 

eeentitao      

  

gencia Geral. 

EL DAS LOTERIAS DE S. PAUIO 
  

sdico, em nasos ge. 

de. Fioravante de Meneues 
que tem ultimamente vendido os maiores premios nas Esta casa, 

sempre com grande antecedencia de. grande mca 
ta cidade, dispõe 
riado sortimento de bilhetes de todas as LOTERIAS DES. PM LO 

E CAPIPAL PEDURAL. Está pois em condições de contibusra ch 

riquecer a sua freguezia que continuará a ser bem senvidi von lot 

pontualidade . : à no 

AOS SAS, CAMBISTAS 
desta como das, cidades circunsvisinhas foruecam bilhetes em condi= | 

dões vantajosas, fazendo pontual remessa de listas. 

Todos os pedidos devem ser acompanhados da respectiva impor. 

tancia. 7 
Para os pedidos de fóra! são isentos de porte. 

Vanda engramena a io 

2. Rua José Bonifacio- 
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Schmidt & Trost 
com casas: em SÃO, PAULO e SANTOS 

a = lzidoro Stersi: 
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Recebem café em consignação contra apiantaveno o 

dinheiro, armazenando os cafés nos seus armazens em São q 

Paulo. Toda à correspondencia deve ser dingida à Schmidt 65 LAGO DO MERCADO 65 

A 
O. proprietario deste estabelecimento convide aos seus 

N PAULO amigos, freguezes e ao publico em, geral, para fazer uma 

U visitã afim de apreciar o magnífico sortimento que acaba 

Caixa Postal m. 153 5 | | de chegar constando de 

| 
Excellentes fazendas, 

a T 
Artigos de armarinho, 

YPOGRAPHIA POPULAR. Não É A UNICA MAS É ç 
Calçados e brinquedos 

& a melher para obras de luxo io a 
ad 

LARGO DA MATRIZ N. 86 Utensilios domesticos, 

Molhados superiores,     
Grande Bazar Pinhalense | | esses eanao 

Completo sortimento de saccaria constando de farinha 

de trigo de diversas marcas e assucar de 

; Gonçalves & Irmão 
todas as qualidades 

Tendo adoptado a dívisa de — vender barato para 

a PREÇOS CORRENTES DE ALGUNS GENEROS à 
vender muito, são os seus Em 

& A DINHEIRO A VISTA 
208000 | FP di E 

one e CO, O q Ne 538500 PREÇOS MODICOS : 
238500 | Cognac. Julio Robin legitir ; 

caixa eo Japão 
que farpado 410 0 gram- 

55800 
— —— 

Y pos 186500 | garrafão vasio 8a 
di - 

« 5 Libras 12$000 | Cerveja Rio Claro, Paulista” 
N 

N noros, Bicho, Sol “ |e União sem casco garrafa "800 
Levante (Lata) 428500 Dozia tigelinhas brancas; 18/00 

Brasileiras caixa 258500 | Oreolina legitima (Litro) 7º 18700 à 

E acionaes Rio « 118500 |Roxo-terra francez o Ocea 

DZ doi K. E 850 Ingleza kilo 260 ' 

Woórmicida Paulista caixa 115000 | oro finhaça lata de 1 ar. 108500 , Se 
vas esp. ISO 

Rebola MOR a Cu Morim 20 m. Presidente, 

a Telha de zinco 1$900 

Oimento 5 Mart. legitimo. Ê peç: 148500 ' 2 ; 

À Bartica. 128500 Chinellos de liga parig300 ) NA 

« “À ipirito Vinho sem casco gar. 500: j Eca x ] 
« Bigorna Á VENDA NA 

   
  

  

——— tcemespoes— 

y 7 2 
E E x 

à “E as outras mercadorias do. variado sortimento PAN Paul :á O k 

continuarão pelos preços annunciados, comprehendendo se Icea 

bem, que, todos os generos do nosso grande stok, sao 
E 

sustentados seus preços correspondentes que sahem a pu- 

    
| “Plicidado mas à dinheiro e á vista. Casa de Commissões : 

“Existe em nossa casa grande deposito de colchões, 

“ camas de ferro para casados e solteiros e para creanças. À DE É E 

o Acha-se egualmente a nossa casa com um collossal = 
É Ras 

“ sortimento de mercadorias do nosso ramo de negocio que, |== CORRADI ú BRISOTTI 

a todas ellas fazemos preços de franca liquidação e não À y 

  

     

tememos concuirencia de collega algum desta praça, Vis- É RUA TIRADENTES N. 12 

to que, não poderão offerecer maior vantagem. º 

Visitem o grande emporio do GRANDE BAZAR E 

PINHALENSE que ficarão abysmados e se convencerão Os abaixo assignados tendo organisado uma sociedade para à 
jo—C ões é Consi g 

da realidade od-que usamos expôr a nossa numerosa fregue- exploração do ramo de Ê E om 

ções—compram € vendem qualquer genero do paizs 

  

  

AU 
; 

Chegou recentemente do Rio ecsão - Pp” um col- Com a longa praticá que tem estão nas condições de bem: ser= | 

jossal sortimento de flanellas em variados”s "as de pa- vir os seus amigos € freguezes, esperando portanto queilhes serão dis= 

* drões, tanto em lá como de. algodão, felr” wes lisas pensados: todos os seus auxilios. -, 4 e 

é salpicadas, capotinhos para creança RR OS ) mmicti : / : j 

? Pp » = semira e ] q n | 

teltros, chalinhos e cachenez, artigos es; de lã e — Racobem GA GOMARISÓO QRABSUNGP FONEDOS à tem 

Ei da Ordem; que se vendem ao pi unimo DOSE Compram: é vendem todo é quit É Ro 

sivel,na certesa de que o freguez sahir satisfesto Ria ço O e quiiquer Senero do paix como se- 

Desa O da jar: imo, queijo, arsoz, feijão; milho. batacas ete eton 

com as compras que fizer, e'que não encon nenhum 
“competidor à nossa. casa. : à À | 

"VENDAS A” DINHEIRO. 

    

    

- Espiio Santo do Pinbal
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Eronchite chrónica | togravador, de um engenho: que 
| faz sombra a qualquer dos col:     

   

Peitoral d 
     

Ud; do E 
o de Equde ; é | laboradores do Tico-tico | 5 e de Souz: 

um medicamento que Isto só para cavar uma ma- 

Je um lugar distincio nu medivina, | Difestação ao teu: talento engê- 
pelos seus effeitos curativos. que!2hoso e ao mesmo: tempo entrar 

  

são. garantidos. ) 

Neste sentido, escreve o illus- 

traão cavalheiro Sr. Silvino 
“ beira, director do Colegio Sant 

Z, na cidade “de Serra N 

reta : 

no arame de tal industria |... 
C arame, porém, é que ha 

de ser difícil. porque cravo rosa 
Pltem o privilegio é à tua in 

FESTA, | tencia elle responderá com o na- 
is nondL essa turalissimo processo de “contra- 

Tenho a satisfação | facção: 
a V. Ex. para par | 

« ticipar-lhe que sefirendo eu ha|tisfação de ter mettido uma lap- < mais de quatro anuos de  bron-| ca em Africa pelo grande inyen- 
<< chite, trazendo-me aímaior, par-lto de um molde de cêra servir 

prostrado no Íeito. bpara: fundir um c/iché de chum- 
» recorriao à çoado Peitoral bol 4 
«de Comba e não foi pre 

< Ciso minis de meia dugia de fras-] 
* cos para me' restabelecer radi-. 
* calmente. 

« Por isso, dou graçus a Deus, 

* por ter encontrado tão benefico 
“« medicamento. 

/ e Disponha sempro de que H 

“ ete.—Silvíno  Eubeiro». (Firma 
reconhBcida). Ri 
[O Peitoral de Cambarã, que commensuraveis. creações ! & o melhor remedio para as affec- I à E DBO Não: é ções pulmonares, Dronchites, “cos nn con GUESS vENdos id queluche, asthma rouquidão e qual: | Mais ? Em teu cerebro as idéas 
quer tosse, tem o sen Deposito Ge- | fervilham, fazem ininterruptamen- 
tu no Estabeleci Lidus | te fukte-fukte, em atropello, de trial. Pharmaceutico SOUZA [modo que podes; trazer “mais al- SOARES, em Pelotas (Estado do |gumas, mesmo tiradas a gancho 
Rio Grande do Sul |para delicia dos teus admirado- 4º venda em todas às Bhapma. | rege! confusão dos que te ne: 
a a aut E gam qualquer produccão mental. Depositarios em São Paulo : Outrá mais, para gaudio teu e 

Lebre, Filho & C, nosso queestamos sempre de ce/lez- 
Baruel & O. Es ro cheio para te galardoar os es- 

forços, 

  

    

        

« to do tempo 

  

so seculo que viu o saiteiro foj.o quo 
le via tambem te 

“Mas, para que demoraste tan- 
toa mostrar a tua genial habi- 
lidade? 

Nós cá estemos sempre para 
empunhar as tubas e fazer resoar 
urbi etorbe as tuas geniaes, 1n- 

  

  
   
  

j 

23 

“Tendo chegaco hontem, 4s 
mãos um artigo do nosso colla- |. 
bocsdor do Rio, —«oão Gil» de- 

* vido ao adiantado da hora, não 
tivemos remedio | sinão adial-o. 
O que estamos certos nos descul- 
param / à 

/ y É É 

A nova) RR tração do, Hospi- 

a tal Praucisco! hosas, para 1907 
4998, tcou assim constituida : 

Brovedor-—José Ribeiro da Mot- 
ta Sobrinho. 

Sueretario—João Baptista Mendes 
'Silyn tos a 

Procurador e Lhezoureiro-=-Ra. 
Phacl G. Lomonaco. / e 

- Mordemo dos 
de Marlino. 

e projfundis com o titulo 

Quanto ao motivo 
pio : ouviu e calou. 

E" nesse ponto que has de fi- 
car, porque como sabes não té da- 
m 

nem um 

vd 
s mais quartel. 

“As intrigas e calumnias que ahi 
são forjadas nas confabulações do, 
bloguinho e lançadas por interme- 
io da penna dos queninos bonitos, 

bonequínhos de... cheiro, que 
deixam dé cumprir com os de- 
veres que lhe são impostos, para 

: mm encherem tiras de papel com que : o Ê impas de escriptor, hão de ser es- AOS MOLHES calpelladas, dissecadas, reduzidas 4 

Aly, satíeiro, tus a maravi- 1 e Om ara essa jlor : É ; > lha Em desta terra da gente “literata, que aqui” ha 
aa que munição para sa/vala. 
ga) i | Bôe mesmo como, collabora- 

E Dr ed ção as producções de 'tados esses 
o cerebro ôcoli.., sê 

Para foppôr um siquera, Sn aggressões nós dirigeremos a Te- 

  

  

   

presos— Bernardo. 

  

» CR... 

    

  

   
   

ahi que tens 

     presalia contra ti. que te 
    

   
'mos de 

imitativo, ú 

est a tanto nos ajudar engenho e arte,» 

- Es um portento na ímitação, 
“em todos os teus actos. qua 
Com uma trapeira antiga, pre) 

tendeste uma casá de armador, 
afim de concorrer em. melhores 

| condições com a existente, 
Ea uyiste falar em inventos ca- 

    ranga; 
isto sômente porqueite é agrada- 
vel um tahpapel Cs o 

“ Por isso não pega, fica sabendo 
aquelle finalzinho de que «a re- 
daeção não é solidária com as o- 
piniões que osmesmosemittirem», 
«Comprehendemos sobra! 

e lemos Já no teu intimo os: pla- 
DOS que - engendras :| quere: 

    

           
        

    

   

  

   

  

    

  

gressões pars | te. Bares 
veladameênte como 

A NI 4 4 

  
  

   

      

a E ; É ? Em todo o caso ficate'a sa-| ainda tem mais no «celeiro.» 

Não é atoa que: dissemos; que | ests folha dá ensejo pará te of 

ANNUNCIOS . 

:|- Chacara a venda | 

    

essas que no dia seguinte vão ser 

  
(explicadas nas lesquinas, dizendo 
| que tal topico, refere-se a fiulúno, 
bal outra 4 cicrano, etc., nós oppo- 
[temos represalia , tomando-te por 
jalvo. 

| Está resolvido e jurado que ou 
ilargas O «trote» que te é natural 
[para Pegar marcha mesmo. obri- 
jSada, ou ficarás Jydropico pela 
quantidade de palha que te obri- 
garemos a comer. 

igére, e bem, a de hoje que 

Agora;—toca reunir. 

Em tempo : 

O atrazo de horas na publicação     
ferecermos um molhe fresquinho, 

especial, galardoando o teu esfor- 
ço nas allegoórias. 

Ah, gaileiro damnadinho ! 
Deixaste-nos o coração em: tre 

meliques com a tua. magistral al- 
legoria. Buliste mesmo lá (bem no! 
fundo !.. 
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B estando preparados para todo: 
o terreno, faltariamos ao mais sa- 

    
  

grado dever si neste momento so- 

lenne deixassemos em branco o 

teu alevantado esforço. 

Já que tão boas disposições tenis 

para levantar o nível moral lem- 
bramos-te mais algumas allegorias. 

Por exemplo: ma represen- 

tando um pretenso jornalista com 

Cusa de tavolagem. onde despoja. 

um collega (a quantia «de dous 

contos destinados à montagem de 

uma typosgraphia ; = ouvra, de um 

d Juan, levando a déshonhagao lar 
de im pobre colono ;—outra mais, 

  

- Pintor 
Caetano Abbate, arti 

conhecido nesta cidade onde con= 
to grande numero de trabalhos, 

tendo fixado a sua residencia no- 
vamente aqui, accaita toda é qual. 
quer incunbencia” relstiva 4 sua 
arte, garantiudo sem 

e modicidade em 
soriamente pódo ser procurado 

casa da exma, familia Motta e Sil- 
(va, onde está trabalhando, d 

  j 
2 bastante 

  

pre perfeição 
reços. Próyis 

ema 

  de um d. Juan 2º levando:ao Jar 
de uma familia nm pudim de odul- 
terio; obrigando o casalsa imiidar- 
se de sua Lerrã; outra mais, em 
que um acrídio bipede, no auge 
do erotismo, tenta destruir à paz 

de um lx, cuja origem delle dima- 
bára, e mais algumas que te in- 

dicaremos a proporção” que. fores 

te desembaraçando. destas, 
- Poderemos «umpatan» até al- 

gumas cositas mas. 

  

ac 

  

rectamente 

rua l5 de Novembro n. 0, 
- PREÇOS BARATISSIMOS 

Masc 
7 Os grs. fuzendoiros encontrarão 

feitos, podendo 'tamb 
eutada qualquer encominend 
gh: 
de G 

IN 

Mol 

  

neo 
mado fabricante Tonet 

Lourenço 

eim ger (exe. 
a, na 

ara do capitão José Eduardo 
atyalho, (3 

   O afa- 
ecebe di-, 

Del. Guerra PQ 

  SECÇÃO PAGA 
a do Joias, 

: 3», SERIE À 
5º, “soRmRIO e 

    

4 Com a loteria de segunda-feira: 
foi premiada a terminação 81 per- 
tencente ao st. Giuseppe Rossi. k, 

| Pinhal, 9--6--1907. 

; Luis Ragassons. 

  

“Caracol. 
Vende-se uma excellento chada- 

ta com 14 alqueires do terras de | 
cultura é pasto, “com 11,000 pes 

e cafó entro, formados o velhos; 
Optinr prodiue 

rico de vinho: 

  

        

    

cerca Axam 

cidade com os 

icagão eem Urropol 
Uia Mare 

      Pratáóge esta 
Bonardo 
tum o 
Silya, 
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fes de a ver em breves tempos Experimentem 9 commércio e 

   

    

jà canalisação" desses ir apudente [Coriegos E achos que a “ro- 2, O calçamento das: ruas e 

  

remodelada. 
toutros Consumidores de luz, e ve- 

  

a Servação das estradas de ro: um Passos no Rio de Janeiro ; Se-, merecer outra consideração e seus 

ido 9 con- idagem, O maior ser iço que se vo Pinhal, um Joaquim Leite. interesses melhor acatados. 

ide politi | póde pr ao desenvolvimento 
João Gir. 

à Santo do Pinhal: | do Commercio interno ; são obras 

89, POR ISSO, a esta ele de, o [cuja falta depõem contra à nos- 
eu tBelhor;paral 

ão de civilisados; 
alquer SSPitito menos afeito | Aformosear a 
Oluçães da politica e 4 

          
       

  

Í a 
| NOMEAÇÃO ACERTADA 

Para 

  

   
   

   

      

   
   

  

  

Sa p) 

    

   

  

O-lugar de Primeiro SUp= da delegacia de Policia i nomeado à sr. 
Rei 

    
   
   

    

tornala 
Isação intel- 

tica das nossas pra- 

om senso Re E 

mais, exigentes é y 
à - 3 É 

S essa da Matriz fidiculamente 
a. Devido à afllvencia . de obras )bellos do soles Moraes ao 

Ri : 
: : tem dado sobejas Provas, são u- 

1Pimente, o [ dornada) é CSSUMPlo que occupa|que temos tido, sahe hoje, lo garantia de que a adr; inistra 

do acontertém toda a Parte actividades de | Pouco atrazada à nossa folha. ESA o Ef olicial ao A a o E Ta 

º “allado. 
escól 

| 
Perando que os NOSSOS assignan- | ÇA Fiadãra 

aa no 

no x é E y 
endend 

- bem diferente do tempo dos ré- 

to: acon cimento, à) Precisa, Dois, esta Cidade, de |tes, atten ndo a essa cansa o los, em que ata tal” tamo d 

Esse e grande, Poighe espancou E pum Prefeito | com as qualidades | ta, nos desculparão a falta. 0, e e a a Prócuais aa 

Day 
d, 

9, do ob. | de Administrador 
resoluto e em- 

P id, 
ea 

Sl 

/ 

tivesse aptidão para Manter à or- 

Scurantis; 

Da con 
ueia 

'ehendedo; 
: gora 

S 

i. 
j E 

Ei 
Ee 

mn qu al Piohendede F:e agora que, esse 

dem e sim os. Mais violentos e ob- 

Politicagem cer Cayabate e Dara-i abinçoado Congraçamento 
fez ho: 

tusos 
Ro 

Iys à JUStas aspirações do povo Mogenea a massa dos meus lej- 

E 

€ desfraldon à bandeira al iten-| tores Peço-lhes venia para esta 

te, cmblema 
d Principios 

edisci- lemblinça. Pina que, êgora, am iCiosamen- 
Para uma empreza na altura 

tó empavezam os êrtaiaes  politi- dessa, cujo Programma 
aflorei: ha 

  

     al, g 
Coupons que att 
mil rei 

2 mil veis em me; 

          

      

  

    

     

    

   
   

  

       gas, (uma das 

  

  
     

    

E e E Em)
 fo) 

     

  

  

    

    

  

    
Banquete 

    
as irregularidades, parecendo que d macaca estendeu o appendice 

    
      

  

    

   

  

   
   

  

      

    

    

     
   

  

    
Realizou-se hontera, em" Campi- nas, h          

    

    

  

         

  

     

          

  

   

  

   

  

  

ts CC | nas, Nucleo oftrecido aos e- 

- 
Cos do Pinhal. 

Potico, só nm homem com a for- (de Ro TICO AA Companhia EA Nag O e 

eo Esse 
o 

E Ve a fornece. 
v6) A ma AOS ê 

quer isso Significar, que, todos, tuna, o Prestígio e a honestidade [Ju Bios eres Ultimamente, | Bernardino te Campos, Jorge; Py 

98 nomens de. vai or, Prestigiado, | do Coronel Foxquim Leite: Eis um Rr tes E E Eid "hi º Seheral Francisco Glyce- 

dessa aura bonançosa de' paz é Prefeito que merecerá o apoio qe F a ques ha En ate a els 

Pa harmonia, SOvernos ou “er verna- 

nai Celtas, salvo ea 

    

O nosso, collega: «Correiy-de Cam. 

em quea Providenci; rm finas» dem em Honengte os il- lustres Próceres da Republica, . q Fetracto de ca deliês na. Prim 
pl t 

o; $ dos, e Múnicipes 
todós vão: con- nhlense. Correr freternamente, 

Para o en- decimento e Prosperidade 
                

Joaquim Leite é um Producto de si Mesmo, um trabalhador te- 
az, hones- 

tro pallido dos amantes, “Reclamar da Samara: munici- pal: uma Providencia sobre" isso é 

  
  

da um 
Pagina, excepto 2h por ter sabido 50.0 cliche, 

             

   
ado 
defeituo- 

  

       

  

             

      

     

     
ulto aceia- 

É 
E àS Companhias Paulista In- 

| 
Às facções pol 

ada, sua” lavour Ras a Aro devo o ao Eleza” puzenam dos 

ram finalmente 

* annualmen. |) SODO, a) SE anAmiosta 1 pias dO eba Me 
Ro 

Pos políticos, 

ercaes ; |CONtravto leonino, que Já” existe, | pocia que partin s 4 ho- 
          

   

   

   

MAM OU à familia pi trora, Profundament gada se harmonisou, º Mas, os applansos é Com que um filho q brinda o theatro. das Suas mais 
N -  Saudosas tecordações, levam, de escólta, POnderições de maior. * vulto e utilidade. 

| | Essa cldade vem, de ha muito, 
Y espesinhada e maltratada, “o que + Concerne aos: Progressos mate. 

grande criação de gado, de por Cos que vende durante o anno, horticultura abundante: é em sum- ma um fazendeiro acabado, |-Evem, agora, de estabelecer uma rêde telephonica para as Suas: fazendas de Nova Louza, cujas Vantagens são largamente comprovadas Pelo. apoio eucon- trado nas fa zendas Circumvisinhas, Refiro aqui Estas minucias, so: 

  

cm que a Companhia está garan. [ra e as devia chogar a Cam. 
Ê ces É ES Vpinas horas. 

tida Com evasivas. para escapar a ed ecupando penas. 
dtdDiario! Mas si a camara 
tem': a 

    
Se dO assumpto diz REAd e amioLiono 

    

   

   

   
“Sabemos que CEPA pronnhciado,: por Menageados, “IMportar que causa 

baúgneto 

  

       

   

  

       

e deve cfferecer UM protesto, mu- do a este Pouco 
tratados. os seus 

  

     
           

  

    

   

vin as, 

boss de embelezamento, de: con- bejamente conhecidas de “todos, 

vp, de hygiene, que “afieetam | Para frisar em Seguida, que, a um cor 
E itamente/ à Municipalidade, lavrador desse tomo, “intel igente 

É 
E Cuidadoso como Menhum. outro ha que mais o Seja, se deve en. 

“1 de um municipio do interior 
gr A y 

A 
E 

à regar a administração do nego- 

“uibras, elle, progride e fortifica 

   

  

   

  

        

    
nhi. 

ú e 
RR ij e gi e 

n 7 

É 

RES conjuncto de qualidades | elo ed A en àtat-se com uma rendy 

oc 

tadavcicuimas, 
necessar mui | Prosperi des de uma cidade do fque Dão abate falta 

Bo, Cnrohna da 

| 
É Uteis todas, que dão o grau | Interior, está, em transes ieguass, 

  

que não dá ilumin 

        

  

     
   

      

    

á mercê da lavotra, que movi- menta o trafego das estradas, desperta o Commercio, abastece Os mercados: e nenhum outro mais a Ponto, para a gestão des- Sa machina Complicada do que 

- SUA Civilisação quandoa mu- nicipalidade tem a idea serena e Ecunda do: Verdadeiro patriotis- mo, CL 
1» Estudanto de direi=, ' 

e 

     
em 

Senl 
ha, 

  

todos entre os Quaes muitos: são |. 98 que pagam taxas de quinze “a Per Alle 
qa mil Téis; O Commercio, Ro e 

: 
dizemos, é que Pode e deve offe- Ropas de sua 
tecer a represalia à este menos- 

E 

   

  

   lo pita, 
do, no 

    

        

    

   

    

       

  

    

   

  

E tesidindo, a vida do munici- Pio; na) Unicipalidade, que! lhe 
o 

; 
     
    

    
   

    

Santos o nosso amigi 

   

fessar, 

q 
inter, 0 Candido Pereiras 

à O tom, força é confessar," ne- 

Preso pelos seus interesses, entro | Co Candio ; 

A 
RA] Ud « 

q 

j 
á Regressou de, sua 

NE aatinda SEIÃO OS progressos e gra. o nado conhecedor ido | bs quães avulta o da Segurança, | —Regress Ê 

4 h ves as SOnsequencias daquella | Seu ofticio, 
d fazendo uma Sréve contra à Com- panhia, bastando ara isso man- dar Cortar a luz inutil, que à mes- ta cidade, olde leon eranio pu 

ma fornece, até que ella se resol+ mero de amigos é Berto im 

Va assumir 0 Compromisso 
for- thias o nos ado 3 ui, 

mal para com 98, Consumidores | capitão Raymundo Pc fique 

Ha, Cutretanto, acima das boas Tazões que venho expondo em    

Que se embeber dos philtros de- leterios dá politicagem. | Oh! essa madrasta que tudo 

  

=—Fixou residencia de NOVO es - 

    

   
         

   

   

r a desho- 

  

Cdicações, desvia” as 
amp, 

  

Else : i te, REV a] 

pear h 
; 

de" ser mais Sumpridora dos Seus) Aprbsentainos- ta OS vip 

Janela, imprimin-|no Pinha 9 coronel Joaquim Lei. HAtOs e na falta Hear NELE NMOS Ma ara “ap 

Aspecto -tristo- 
| 

descontos, j 
    

Em goze; A, 

E Sensutas nem 

"SOmmercio assim fazendo dade o sr. Poe TO! 

  

   

       

  

          
   

remoques pessoa 8» tas, como Pital, poderá Conseguir do. gover- lncrará, Porque deixa de pagar a contorrana o o e 

“diria -o divino Camilio, ta áquie- | no os grandes Auxilios ide que ca: | luxo que pensoi ser uma coma to ds Ea 

mos e discutamos, 
TecemMoS para tão Custósos melho: modidade e fa Costuma: 

“ba Posç dir 

O Pinhal carece de Uma força | ramentos 
É Desa de perroleo, : : ida e do! MERCA 

Yoluntariosa e cheia de poder, de, AS o) "Cumstancias tão espe)! No. fim de algum temp. tp es 5 Pinha 

o Ptestígio, capaz de o fazer explo | Claes, queue Aútorisaram a do quem; é o maior 

  

     

ora Í aro Ca judicado, comi To oa a 

dir em urha serie de Melhóramen,| Pôt nas mãos desse alto eleitor a falta. de renda, 
tos, cuja grandeza só poder; ter do do Pinhal o nome do coronel)“ O remedio contr 

        

S
E
 

  

Bo Parallelo na sua Necessidade. my Joaquim Leite; Para Prefeito da [90es inisiddars+ E a 

a gente, inadiavel. O aReAmento: | cidade, dão-me o Prazer intimo | Breve dos Que conrribyu 

A 
REA sa Poana ETR 

“da cidade com réde de Exgottos, dos actos de Justiça e à SSperaps nbBimblita Oss us; || 

     
  
  

Foi um Prado em São Paulo, !rão Como os seus direitos. hão de. 

      

  


